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RESUMO 

 

Neste estudo analisa-se as transformações socioespaciais relacionadas às 

atividades turísticas – excursionismo – em Bom Jesus dos Pobres, no município de 

Saubara-BA. Discute-se as mudanças – empreendidas com a intensificação do 

turismo de massa em Bom Jesus dos Pobres – ocorridas tanto no fluxo quanto no 

perfil dos excursionistas e os rebatimentos no lugar. Para isso, avaliou-se a 

infraestrutura turística local, que atualmente recebe em suas praias um elevado 

número de visitantes nos finais de semana, durante os dias de sol, principalmente no 

verão. Os excursionistas em sua maioria oriundos das cidades do Salvador-BA e 

Feira de Santana-BA, compõem os grupos sociais de baixos rendimentos. O distrito 

de Bom Jesus dos Pobres possui uma população de 1.954 habitantes, dispõe de 

uma infraestrutura turística precária e com poucos serviços, possuindo 15 

estabelecimentos de hospedagem, bares e restaurantes simples; barracas de praia e 

um pequeno comércio. Bom Jesus dos Pobres é conhecido por ter belas praias, por 

se tratar de uma localidade litorânea o turismo de excursão se faz presente como 

uma das atividades econômicas importantes. Embora seja um turismo sazonal de sol 

e mar, o distrito vem passando por modificações significativas. O que antes era um 

lugar de tranquilidade passou a ser um lugar de agitação e festas, num crescente 

fluxo de excursionistas, sobretudo nos períodos de alta estação.  

Palavras chaves: Lugar, Turismo, Excursionistas.  
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1. INTRODUÇÃO  

 

 

Bom Jesus dos Pobres, distrito do município de Saubara-BA, localiza-se na 

margem da Baía de Todos os Santos, próximo a foz do Rio Paraguaçu. Saubara 

está distante cerca de 100 km da cidade de Salvador por via terrestre, o acesso é 

feito pela rodovia BR 324, BR 420 e pela BA 878. Atualmente, Bom Jesus dos 

Pobres apresenta-se como um relevante destino turístico para a população do seu 

entorno. A maioria dos excursionistas compõem os grupos sociais de baixos 

rendimentos. Os excursionistas chegam a Bom Jesus dos Pobres em ônibus fretado 

nos dias de sol, durante os finais de semana e feriados em busca de lazer e 

diversão, e transportam suas caixas de isopor cheias de bebidas e alimentos para 

seu próprio consumo e até churrasqueiras para aproveitarem o dia de sol na praia. 

No recenseamento realizado pelo IBGE em 2010 o distrito de Bom Jesus dos 

Pobres possuía uma população de 1.954 habitantes, sendo 1.839 moradores da 

zona urbana e 106 da zona rural. O distrito é conhecido por suas belas praias, 

porém, por se tratar de um distrito litorâneo, o turismo se faz presente como uma das 

atividades econômicas mais importantes para o local.  

 Embora seja um turismo de segmento de ―Sol e Praia‖ (atividades turísticas 

relacionadas à recreação, entretenimento ou descanso em praias, em função ou 

presença conjunta de água, sol e calor- MTur1), o distrito de Bom Jesus dos Pobres 

vem passando por modificações significativas. O que antes era um lugar tranquilo, 

agora passou a ser um lugar agitado, em razão do crescente fluxo de excursionistas, 

sobretudo nos finais de semana durante a estação do verão.  

Convém esclarecer que em Bom Jesus dos Pobres, o turismo ocorre com o 

maior fluxo de visitantes enquadrado na categoria de excursionistas, uma vez que 

estes permanecem na localidade por um período inferior a 24 horas. 

O termo ―visitante‖ utilizado aqui descreve qualquer pessoa que visita um 

local que não seja de sua residência, e que não venha a exercer ocupação 

remunerada, ou seja, qualquer atividade não rentável. Faz-se necessário também 

esclarecer algumas definições que deverão ser compreendidas, tais como o ―turista‖, 

que é o visitante temporário que permanece pelo menos 24 horas no local e cujo 

                                                           
1
 Ministério do Turismo. 
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propósito pode ser classificado como: lazer, recreação, férias, saúde, estudo, 

religião e esporte ou negócios, família, missões e conferências. E ―excursionista‖, 

que é o visitante temporário que permanece um período inferior a 24 horas no local 

visitado (BENI, 1998). 

O distrito oferece uma infraestrutura turística precária, com poucos serviços, 

não possui um terminal de ônibus, tem 15 estabelecimentos de hospedagem, (01 

resort, e 11 pousadas e 3 pensões2), alguns bares e restaurantes, 17 barracas de 

praia, um pequeno comércio composto por apenas 2 mercadinhos e pequenas 

mercearias; dispõe de energia elétrica, abastecimento de água, porém não possui 

saneamento básico. 

Com a intensificação do fluxo de excursionistas em Bom Jesus dos Pobres, 

nos últimos anos, observa-se que as transformações socioepaciais ocorridas com o 

aumento do fluxo de pessoas no local vem causando impactos sociais e ambientais, 

assim como, uma mudança no perfil dos frequentadores da localidade, alterações 

nos costumes da comunidade, aumento da violência, degradação do ambiente 

costeiro, impactos negativos que vêm ocorrendo sem serem tomadas as devidas 

providências para sua atenuação ou solução.  

Assim, a pesquisa identificou as mudanças ocorridas no referido distrito, num 

recorte temporal dos últimos 15 anos, percebido pelos próprios moradores e 

comerciantes locais, quando teve início o fluxo de excursionistas que visitam o 

distrito, provocando impactos na população e na infraestrutura. Coube também o 

questionamento nessa pesquisa se a infraestrutura turística disponível no distrito 

consegue atender às necessidades dos excursionistas.  

O presente trabalho está organizado em quatro capítulos. No primeiro 

capítulo, o qual corresponde à introdução, são apresentados os objetivos gerais e 

específicos, as questões de pesquisa e a metodologia. O segundo capítulo 

corresponde a abordagem conceitual onde são discutidos os conceitos de lugar, 

turismo e lazer. No terceiro capítulo, elaborou-se o histórico do município no qual 

está inserido o distrito de Bom Jesus dos Pobres, e realizou-se uma análise da 

infraestrutura e dos elementos socioeconômicos do distrito. O quarto capítulo, 

apresenta a análise dos resultados obtidos durante as etapas de pesquisa, com a 

análise dos dados levantados. Nas considerações finais buscou-se sintetizar as 

                                                           
2
 Informação fornecida pela Secretaria de Turismo e Meio Ambiente do município de Saubara, 2014. 
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questões tratadas sobre as modificações socioespaciais, sobre o perfil 

socioeconômico dos excursionistas, sobre a infraestrutura e as implicações ocorridas 

em Bom Jesus dos Pobres. 

 

 

1.1 OBJETIVOS 

 

 

O estudo teve como objetivo geral compreender os principais impactos 

socioeconômicos ocorridos com o crescimento do fluxo de excursionistas no distrito 

de Bom Jesus dos Pobres, no município de Saubara-BA. Como objetivos específicos 

buscou-se levantar e analisar o perfil socioeconômico dos excursionistas que visitam 

o distrito de Bom Jesus dos Pobres, diagnosticar as implicações causadas na 

dinâmica socioespacial em Bom Jesus dos Pobres e identificar a infraestrutura 

turística presente em Bom Jesus dos Pobres. 

 

 

1.2 METODOLOGIA 

 

 

Para o desenvolvimento da pesquisa foi realizado um levantamento e leitura 

de material bibliográfico relativo à temática e feita a coleta de dados secundários. 

Em seguida foi realizada uma sistematização dos dados e informações levantadas 

em órgãos e instituições públicas (IBGE3, SEI4, PRODETUR- BA5, Secretaria de 

Turismo e Meio Ambiente do município de Saubara). 

A segunda fase constituiu-se do planejamento e execução da pesquisa de 

campo. Para a definição da amostra relativa ao universo dos excursionistas formado 

por cerca de 900 pessoas, considerando-se uma média de 20 ônibus que entram no 

distrito de Bom Jesus dos Pobres, tomando-se por base que cada ônibus possui 45 

assentos. A amostra calculada, considerando-se um nível de confiança de desvios 

padrão (95,7%) e uma margem de erro de 5%. Assim o tamanho da amostra foi de 

                                                           
3
 Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística.  

4
 Superintendência de Estudos Econômicos e Sociais da Bahia. 

5
 Programa de Desenvolvimento do Turismo da Bahia. 

http://www.google.com.br/url?sa=t&rct=j&q=&esrc=s&frm=1&source=web&cd=1&cad=rja&ved=0CCsQFjAA&url=http%3A%2F%2Fwww.sei.ba.gov.br%2F&ei=Tm_mUrT5FYursQTY0YDoDg&usg=AFQjCNFw5LJEhKEN2WHKwiVwQqE0Lk1asA
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150 pessoas, com as quais foram aplicados questionários (apêndice) de maneira 

probabilística.  

 Durante a segunda etapa foram aplicados 150 questionários com o grupo 

representativo dos excursionistas entre os meses de setembro e dezembro de 2014 

e de janeiro e fevereiro de 2015, e realizada posterior tabulação e análise, também 

foram realizadas entrevistas não estruturadas com outros grupos representativos 

como: moradores antigos, moquequeiras (vendedoras de quitutes) e comerciantes 

antigos (barraqueiros). 
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2. REFERENCIAL TEÓRICO  

 

 

De acordo a Organização Mundial de Turismo (OMT), o turista só será 

considerado como tal, quando este realiza o deslocamento com o projeto de retorno, 

ou seja, de ida e de volta, embora atualmente, para que se possa considerar um 

viajante como turista é necessário ir além do espaço habitual e pernoitar pelo menos 

por 24 horas no local de destino. 

A definição universalmente aceita de ―turista‖ é como sendo uma pessoa que 

se transfere temporariamente do seu local de residência, por razões outras que não 

o exercício de uma atividade remunerada. O turismo tornou-se um fenômeno 

bastante difundido, principalmente depois do pós-guerra e sobretudo, entre as 

pessoas de renda mais elevada.  

Diversas são as razões que favorecem as pessoas a praticar o turismo, 

podendo ser desde um simples sentimento de ―fuga‖, que leva a pessoa a procurar 

sair temporariamente de um local diferente do seu habitual diário, da rotina, até o 

desejo de estar só, em paz, inspirado em uma vida contemplativa (WAHAB,1991).  

Muitos são os motivos que levam uma pessoa a viajar, a distância, o custo e 

os meios de transportes disponíveis são fatores que certamente afetam o processo 

de seleção do local a ser visitado, mas que podem ou não ser analisados por fatores 

subjetivos.  

O conceito de turismo envolve uma série de elementos tais como: o tempo de 

permanência no destino dos visitantes, a motivação da viagem e a distância do 

deslocamento. Trata-se de uma atividade multifacetada, relacionada com vários 

campos de conhecimento e de diferentes dimensões: cultura, economia, pessoas 

etc.  

Segundo Wahab (1991), a anatomia do fenômeno turístico seria basicamente 

composta de três elementos: o homem (elemento humano como autor do ato de 

turismo), o espaço (elemento físico, necessariamente coberto pelo próprio ato), e o 

tempo (elemento temporal que é consumido pela própria viagem e pela estada no 

local de destino).  

O elemento tempo varia de acordo com a distância entre os pontos de partida 

e as localidades, com os meios de transporte utilizados, com a duração da estada no 
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lugar de destino etc. 

Turismo é um termo genérico que engloba formas diversas de viagens e se 

mantém em sintonia com as motivações que estão na base do deslocamento. As 

pessoas viajam com objetivos diversos e para satisfazer necessidades diferentes.  

Considerando o turismo como um fenômeno social, ele é apresentado em 

diferentes modalidades. O turismo que ocorre no distrito de Bom Jesus dos Pobres 

por exemplo, pode ser classificado da seguinte maneira: de acordo com o número 

de pessoas em viagem, é turismo de grupo, de acordo com o objetivo é turismo 

recreacional, de acordo com o meio de transporte é turismo terrestre, de acordo com 

a localização geográfica é turismo doméstico, e de acordo com os preços, é turismo 

de massa que mobiliza um grande número de viajantes. 

Dentre os tipos de turismo de massa, têm-se a segmentação do turismo de 

―sol e praia‖, a partir dos anos de 1970, o Nordeste destacou-se como principal 

destino de Turismo de Sol e Praia do país, e a atividade passou a constituir uma das 

principais bases econômicas nas áreas litorâneas. O turismo de massa, 

normalmente menos exigente e desprovido de um maior conforto, pois é um 

segmento turístico voltado para o grupo de renda intermediária da sociedade e tem 

como característica principal o seu baixo custo.  

Com a popularização das viagens, em razão de uma forte segmentação 

econômica empresarial com o fim de incorporar cada vez mais consumidores, 

incluindo com isso que pessoas de grupos de renda populares, mas com potencial 

de consumo, tenham a possibilidade, na atualidade, de viajar e conhecer outros 

lugares. 

No Brasil, parte da população assalariada em relativa ascensão econômica 

tem sido favorecida com a expansão da atividade turística em sintonia com a 

valorização do rendimento mensal nos últimos 12 anos e a oferta de crédito. Em 

razão disso, pode-se afirmar que há em curso um processo de massificação do 

turismo interno no Brasil, transformando-o num produto de mercado acessível a 

quem dispuser de algum recurso financeiro e tempo livre para usufruir. 

É no contexto dos novos comportamentos dentro do universo capitalista, que 

surge a ideologia do estresse urbano, segundo o qual as pessoas residentes nos 

grandes centros metropolitanos assumem para si uma rotina fatigante, que acaba 

por remetê-los à necessidade de descanso, de lazer, de viajar ou até mesmo de se 



12 

 

 

isolar. Para Rodrigues (1997), trata-se de uma necessidade manipulada, criada pelo 

sistema capitalista como qualquer outra mercadoria/serviço que de maneira 

contraditória procura explorar a ideia de que o trabalho é sempre uma atividade 

massacrante e a viagem deve ser buscada como a melhor opção para libertar-se 

das neuroses do dia a dia. 

Por isso, a conceituação do turismo não pode ficar limitada a uma simples 

definição, pois este fenômeno ocorre em distintos campos de estudo, explicadas 

conforme diferentes correntes de pensamento, e verificado em vários contextos da 

realidade social. 

  O turismo tem sido um importante impulsor do crescimento urbano nas áreas 

litorâneas no Brasil, isto vem ocorrendo, conforme Santos (2012, p.110), ―[...] com o 

aumento da sociedade de consumo e o crescimento do setor terciário da economia, 

nomeadamente em decorrência do turismo, nos últimos anos, motivaram a elevação 

da densidade demográfica, nas áreas costeiras‖. 

Em síntese, o turismo surgiu como uma atividade apenas da ―elite‖. De acordo 

com Santos (2012), historicamente o turismo era praticado pela população abastada, 

mas com o aumento da sociedade de consumo ocorreu a sua tendência à 

popularização, pois a cada dia cresce o número de visitantes oriundos de diferentes 

classes sociais por todo o mundo. 

A inserção do turismo na costa do Recôncavo é recente e está associada as 

iniciativas empreendidas pelo Governo do estado da Bahia. A primeira tentativa 

pública de intervenção pró-turismo na Baía de Todos os Santos, data de 1951, 

(GAUDENZI, 2000 apud SANTOS, 2012). A Bahiatursa6 foi criada em 1968 pelo 

Governo do estado, com o intuito de fomentar o turismo na Bahia. Algumas 

iniciativas surgiram nessa época, a exemplo da criação do Plano de Turismo do 

Recôncavo, que inicialmente se preocupou em implementar o turismo na Baía de 

Todos os Santos, mas efetivamente só cuidou da requalificação da orla marítima de 

Salvador (SANTOS, 2012). 

A expansão do turismo na Baía de Todos os Santos teve o incentivo de 

projetos estaduais e municipais, elaborados desde os anos 1970, mas a sua 

implementação aconteceu a partir da década de 1980 (QUEIROZ, 2002).  

A abertura das estradas ajudou na implementação de uma infraestrutura no 

                                                           
6
 Empresa de Turismo da Bahia S.A 
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Recôncavo Baiano, e a implantação da via náutica na Baía de Todos os Santos 

favoreceu o incremento do turismo, inclusive com a criação do Prodetur-BA em 

1991, funcionou, também, como um marco importante para empreender as mais 

importantes zonas turísticas na Bahia, que são Baía de Todos os Santos, Costa dos 

Coqueiros, Costa do Cacau, Costa do Descobrimento, Costa das Baleias, Chapada 

Diamantina, Lagos do São Francisco e Caminhos do Oeste. Os investimentos 

financeiros oriundos de empréstimos concedidos através das instituições como 

Banco do Nordeste Brasileiro (BNB) e Banco Interamericano de Desenvolvimento 

(BID) subsidiaram a política de desenvolvimento do turismo.  

De acordo com o Prodetur (2012), o município de Saubara está inserido 

atualmente na zona turística Baía de Todos os Santos. A baía de Todos os Santos 

possui área total de 1.052 km², sendo a maior do país. Os municípios que formam a 

Zona Turístico Baía de Todos-os-Santos são: Aratuípe, Cachoeira, Candeias, 

Itaparica, Jaguaripe, Madre de Deus, Maragojipe, Muniz Ferreira, Muritiba, Nazaré, 

Salinas da Margarida, Salvador, Santo Amaro, São Félix, São Francisco do Conde, 

Saubara e Vera Cruz (Figura 1). 

 
Figura 1: Zona Turística Baía de Todos os Santos 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Bahia, 2010. 
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Desde 2012, o Governo do estado vem trabalhando juntamente com o 

Prodetur, no Plano Estratégico do Turismo Náutico na Baía de Todos os Santos, a 

fim de fazer com que essa zona turística se torne um potencial náutico. Neste plano 

o munícipio de Saubara será contemplado com investimentos para a elaboração de 

projetos de turismo náutico, por ser classificado como um município de passagem, e 

também pela ―vocação‖ para esportes náuticos (iatismo, motonáutica, windsurf, 

kitesurf) dentro do roteiro náutico na Baía de Todos os Santos. Neste contexto há a 

previsão para construção de um atracadouro marítimo no município, mas que até o 

presente momento não foi realizado. 

Baseado na grande quantidade de pessoas que visitam um determinado local 

turístico, caracterizado como turismo de massa, que será discutido nos capítulos 

seguintes, se adequa aos pacotes turísticos (WEAVER, 1991 apud CARVALHO, 

2007, p. 32). O tipo de turismo relacionado a quantidade de visitantes, refere-se à 

quantidade de pessoas que viaja em determinada ocasião, mas também a 

quantidade de pessoas que procura determinada localidade. O que se contrapõe ao 

turismo de massa é o turismo seletivo (turismo de minorias), aquele realizado por 

setores específicos da sociedade devido a motivações particulares, não 

necessariamente relacionadas ao nível de renda. O custo da viagem é um fator 

determinante na escolha do roteiro por parte do turista, afinal não se pode comprar, 

o que não se pode pagar.  

Com o avanço do turismo de massa, o indivíduo (ou grupo) desfruta dos  

serviços  que implicam o aumento de gastos. Para Andrade (1992) o turismo de 

massa propicia meios para um comportamento mais descontraído, mais 

personalizado e mais humano. Desde o nascimento da era do turismo de massa, 

pouco depois da Segunda Guerra Mundial, jamais uma atividade do homem 

produziu mudanças tão profundas e tão rápidas como as ligadas ao turismo e ao 

lazer (FYOS; SOLÊ, 1997 apud XAVIER, 2004). 

Assim, a ideia de que o turismo é ―coisa de gente rica‖ não se confirma. E o 

que se percebe é a participação cada vez maior de pessoas das classes populares 

nos fluxos turísticos, fato que torna o fenômeno da recreação um instrumento de 

―manipulação‖ dessa parcela da população e de seu tempo livre (RODRIGUES, 

1997). 

Dessa maneira, o turismo é apontado sem restrições, como uma grande 
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alternativa que pode contribuir para fomentar a economia brasileira, sendo alardeado 

como atividade econômica que por sua própria natureza é preservadora do meio 

ambiente. Pode-se observar claramente esta ideia entre as justificativas do Prodetur: 

―[...] a geração de fluxos turísticos significativos fará também com que se 

crie a consciência preservacionista na população diretamente beneficiada, 
podendo inclusive surgir demandas por recuperação de ambientes 
degradados e ações que evitem alterações ambientais significativas‖ 
(EMBRATUR, 1996, p 87). 

É necessário também destacar que a sazonalidade ocorre em praticamente 

qualquer destino turístico, ou seja, independentemente da localização geográfica 

dos destinos turísticos, as razões que levam este fenômeno a ocorrer são 

universais, determinados pela própria natureza. Nesse contexto, podemos afirmar 

que a sazonalidade é um fenômeno muito comum e frequente em muitos destinos 

turísticos, nos quais ocorrem problemas socioambientais e econômicas tanto para 

turistas como para a comunidade receptora. 

Na verdade, o litoral, inclusive o litoral do Nordeste brasileiro é um dos 

espaços eleito para a atividade do turismo, que está repleto de diferenças e 

contradições, escondendo uma realidade que o turista não vê, ao mesmo tempo se 

vê pobreza e também a concentração de renda (RODRIGUES, 2001). 

Como afirma (CRUZ ,1999, p. 212), ―Os lugares não são agentes passivos no 

processo de globalização‖, e apesar da forte tendência à homogeneização, os 

lugares podem reforçar sua própria identidade.  

O turista não pode ser responsabilizado pelos problemas dos lugares que 

visita, embora também faça parte disso. Mas a atividade turística no que se refere à 

responsabilidade do poder público, pode evitar as condições que fazem aparecer a 

segregação socioespacial e as disparidades sociais.  

O turismo pode ser uma alternativa socioeconômica para inúmeras 

localidades litorâneas, esquecidas dos benefícios do sistema capitalista, e inclusive 

do processo de desenvolvimento turístico (RODRIGUES, A. 2001).  

De acordo com Cruz (1999 apud RODRIGUES, A. 2001), a vontade de os 

indivíduos fazer turismo é colocada pelas empresas como necessidade nas 

sociedades economicamente mais adiantadas desde o fim do século XX, induzindo 

à falsa sensação de que a prática do turismo é algo que todos precisam, quando na 

verdade, sabe-se que grande parte da população mundial sequer consegue 
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satisfazer suas necessidades básicas de alimentação e moradia. 

A necessidade imperiosa de viajar é criada pelo mercado como todas as 

demais, necessidades que atingem também outros níveis de popularização do 

consumo do turismo e provoca modificações importantes nestes destinos turísticos, 

os quais são tornados alvos do novo público de turistas. 

O lugar, é algo que só existe do ponto de vista do sujeito que o experiência. 

Assim, o lugar é o referencial da experiência vivida, pleno de significado. Os 

―lugares‖, quando interessam ao turismo tornam-se destinos turísticos.  

Segundo Santos, M. (1997, p. 28) ―[...] a procura dos lugares mais rentáveis 

será uma constante‖. A partir dessa afirmação, somos levados a entender o porquê 

de o turismo, em algumas situações, ser colocado no planejamento econômico como 

um dos focos para dinamizar a vida econômica de uma comunidade local. 

Não há turismo sem lugares, pois o lugar, além de suporte, é uma base 

conceitual para compreensão do fenômeno turístico. O turismo não passa de uma 

abstração, e o que existe de fato são lugares e viagens, que somente em uma 

circunstância formam o chamado turismo (CORIOLANO, 1998 apud SANTOS, J. 

2013). 

Assim como a paisagem, também se faz presente como um conceito 

importante para o entendimento para o turismo, como afirma Santos, M. (1998), 

paisagem é a porção da superfície terrestre que pode ser apreendida visualmente. É 

o domínio do visível ou de tudo aquilo que a visão abarca, sendo ainda formada de 

odores, sons e movimentos. 

Ao mesmo tempo que se vê na paisagem um valor fundamental para toda a 

oferta turística. Quando se consolida uma determinada oferta turística, a paisagem 

deve ser considerada um recurso turístico muito mais valioso que outros recursos, 

por ser a imagem utilizada com mais frequência para difundir a oferta. 

Santos, M. (1996), afirma que o lugar, como oferta turística para se manter 

como tal, não basta possuir somente recursos naturais e culturais: o turismo precisa 

atuar conjuntamente com outros campos de conhecimento. A compatibilidade do 

meio natural com o cultural, muitas vezes, não é considerada nos planos e 

planejamentos turísticos, sobretudo de iniciativa do poder público. 

Embora reconhecendo a subjetividade inerente ao mecanismo da percepção 

humana — indispensável no processo de observação da paisagem — a sua 
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condição de expressão espacial e visual do meio, também permite descrevê-la em 

termos objetivos e inferir uma série de considerações relativas as suas qualidades e 

fragilidades visuais. 

Considera-se em princípio, que turismo e lazer são atividades que estão 

imbricadas. Pode existir lazer sem turismo, porém turismo pressupõe deslocamento 

e lazer.  

A história mostra que o homem sempre se deslocou, em princípio por 

necessidades reais até de sobrevivência, antes da prática da agricultura, que diminui 

o nomadismo. A viagem, motivada pela necessidade de conquista e de poder, 

movimentou grande fluxo de pessoas durante toda a história da humanidade. 

Nas sociedades contemporâneas, uma importante motivação da viagem é a 

busca pelo escapismo, da fuga do cotidiano, pintado pela mídia como ―monstro 

criador de estresses‖, especialmente urbanas. A viagem prazerosa representa o 

tempo do ócio, como se a viagem fosse sempre garantia de felicidade e o trabalho 

fosse sempre algo negativo. 

A viagem funciona também como importante meio promotor do status social. 

Viajar é preciso para aquisição de prestígio. O turismo antes restrito aos grupos 

sociais mais privilegiados, hoje também foi incorporado ao consumo de massa. 

Guardadas as devidas proporções, muitos viajam. Desde as viagens em luxuosos 

navios, até os que viajam em transporte coletivo para a praia mais próxima ou para 

visitar um parente doente numa cidade pequena. 

Nas sociedades pós-industriais o turismo, juntamente com o lazer, a cultura, 

as atividades artísticas, o esporte, compõem um conjunto de elementos que estão 

associados ao bem-estar do indivíduo. É comum o turista criar tanta expectativa com 

a viagem que ao se deparar com a realidade se frustra. 

O lazer na sociedade contemporânea muda de sentido, de atividade 

espontânea, passa a ser incorporado ao consumo de parte da sociedade. Tal fato 

significa que o lazer se torna uma nova necessidade. Lugares turísticos provocam 

mudanças tanto no espaço físico quanto na vida das pessoas, implica perda, 

dificultando assim a identificação com o lugar da vida (CARLOS, 1996). 

O lazer já foi sinônimo de ociosidade das classes abastadas. Com as 

conquistas trabalhistas associadas ao fordismo, o lazer passou a ser considerado 

um direito, uma ocasião para o descanso e para maior consumo. De um lado, o 
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trabalhador sente-se valorizado e de outro, incrementa-se a produção estimulada 

pelo consumo; evidentemente o lazer acompanha as condições das classes sociais 

(CASTRO, 2002). 

O direito às férias (folgas remuneradas) foi uma conquista realizada no século 

XX que deve constituir igualmente um direito à cultura. O turismo é definido como 

um fenômeno com raízes profundas na matriz da civilização ocidental e com 

múltiplas facetas. Esse setor é marcado pelo crescimento do número de turistas, de 

locais de turismo, de atividades, de empregos e de riqueza (GONÇALVES, 2003 

apud SANTOS, M. 2013). 

Para Dumazedier (1973), uma das três funções do lazer é o descanso, libera-

se da fadiga. Nesse sentido, o lazer é um reparador das deteriorações físicas e 

nervosas provocadas pelas tensões resultantes das obrigações cotidianas e, 

particularmente, do trabalho. Outra função do lazer compreende o divertimento, 

recreação, entretenimento. Esta função liga-se à fadiga que está ligado diretamente 

ao tédio. Daí a busca de uma vida de contemplação, de compensação e de fuga por 

meio de divertimento e evasão para um mundo diferente, e mesmo diverso, do 

enfrentado todos os dias. E, por fim a função de desenvolvimento, da personalidade, 

que depende dos automatismos do pensamento e da ação cotidiana; permite uma 

participação social maior e mais livre, a prática de uma cultura desinteressada do 

corpo, da sensibilidade e da razão e estimula atividades na utilização de fontes 

diversas de informação, tradicionais ou atuais: imprensa, filme, rádio, televisão. 

Nesse contexto de movimento de pessoas e de consumo de lugares verifica-

se que há uma constante permuta de valores culturais, dos costumes tradicionais 

das comunidades locais. Os autóctones passam a conhecer e assimilar outros 

hábitos podendo haver uma descaracterização local para dar vez a novos valores. 

A articulação entre as propostas dos diversos setores produtivos pode 

proporcionar a criação de redes de consumo e distribuição de produtos e serviços 

em uma determinada região. O discurso corrente do planejamento afirma que o  

crescimento econômico, transformando-se em desenvolvimento e passando a 

englobar ganhos sociais, econômicos e ambientais, traduzidos na melhoria das 

condições de vida e expectativas dos diversos grupos sociais, inclusive dos menos 

favorecidos (CAVACO, 1996 apud MENDONÇA JÚNIOR, 2000). 

Todavia, esta é apenas uma perspectiva ideal, porque em realidade a ideia de 
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desenvolvimento não se atinge de maneira parcial, setorizada. O desenvolvimento 

tem que abarcar a totalidade e seu significado implica a emancipação da sociedade, 

o que é um mito (FURTADO, 1973). E para que haja uma melhora nas condições de 

vida para a comunidade local, cujo futuro de crescimento deve garantir também o 

sentimento de pertencimento ao lugar. 

Ao tentar entender como o turismo poderia contribuir para o desenvolvimento 

local, faz-se necessário compreender a ideia de desenvolvimento compreendida 

neste trabalho, a qual não deve ser entendida como desenvolvimento econômico, 

mas sim, o desenvolvimento socioespacial, compreendido como um processo de 

superação de dificuldades e conquistas de condições (culturais, técnico-

tecnológicas, político-institucionais, espaço-territoriais) propiciadoras de maior 

felicidade individual e coletiva. O desenvolvimento exige a consideração simultânea 

das diversas dimensões constituintes das relações sociais (cultura, economia, 

politica) e, também, do espaço natural e social (SOUZA, 1999).  

Segundo Souza (1999): 

[...] o termo ―desenvolvimento‖, no essencial, e devidamente despido de sua 
carga ideológica conservadora (etnocêntrica e capitalistófila), deve designar 
um processo de superação de problemas sociais, em cujo âmbito uma 
sociedade se torna, para seus membros, mais justa e legítima, o 
reducionismo embutido na idéia de ―desenvolvimento econômico‖ precisa 
ser energicamente recusado [...] (SOUZA, 1999, p. 18). 

A compreensão de desenvolvimento no que se refere ao desenvolvimento 

para o turismo é uma reflexão complexa, que além de ter grande significado 

econômico, também exerce impactos sobre a cultura e o espaço (natural e, ou 

social) da área receptora dos turistas, com isso percebe-se a importância da 

atividade turística para o desenvolvimento do distrito de Bom Jesus dos Pobres. 

A concepção de desenvolvimento local ultrapassa o campo da economia, 

induz à melhoria das condições de vida, principalmente com a agregação de 

segmentos excluídos do contexto socioeconômico de um determinado lugar 

(CAVACO,1996 apud MENDONÇA JÚNIOR, 2000). 
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3. CARACTERIZAÇÃO GEOGRÁFICA DE BOM JESUS DOS POBRES 

 

 

O contexto histórico e econômico do município de Saubara-BA onde o distrito 

de Bom Jesus dos Pobres está inserido é o da região do Recôncavo Baiano, região 

a qual tem passado por diferentes concepções; uma das primeiras referências para 

a sua definição está baseada nos trabalhos realizados pelo Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística (IBGE), logo após a Segunda Guerra Mundial, que se 

fundamentava na geografia clássica e adotava critérios predominantemente naturais. 

A Baía de Todos os Santos foi a principal referência para a definição do Recôncavo 

Baiano. 

Para os efeitos deste trabalho, o Recôncavo tem como identificação imediata, 

a Baía de Todos os Santos. Corresponde à parte Sul de uma fossa tectônica 

preenchida por sedimentos que se estende para o norte até o estado de Alagoas. 

Esta delimitação apoia-se na característica de constituir-se o Recôncavo em uma 

unidade socioeconômica, de formação histórica pela secularização 

consideravelmente definida e específica baseada na secularização das plantations 

de cana de açúcar e suas atividades acessórios em torno da Baía de Todos os 

Santos baseada no trabalho escravo (BRITO, 2008). 

O certo é que a denominação de Recôncavo está relacionada com a 

existência de uma região côncava, situada ao fundo da Baía de Todos os Santos 

(MATTOSO, 1992). O fato é que existem inúmeras definições sobre o Recôncavo 

Baiano acaba por priorizar um ou outro critério, a depender da ótica de quem 

regionaliza. 

O contato entre a terra e o mar, na costa do Recôncavo, acontece mediante o 

predomínio de topografia suave, com poucas falésias, o que favorece a existência 

de restingas, manguezais e areais, que passaram a funcionar nos últimos anos 

como atrativo para a prática do turismo (GAUDENZI, 2000 apud SANTOS, 2012). 

A Baía de Todos os Santos é a maior do Brasil, situada no estado da Bahia, 

tem em seu entorno o Recôncavo Baiano, que abrange 31 municípios, entre eles, 

Salvador, São Francisco do Conde, Madre de Deus, Santo Amaro e Saubara. 

Até 1989, o atual município de Saubara correspondia a um distrito que 

integrava o município de Santo Amaro, tendo sido emancipado neste ano. Na 
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divisão político-administrativo do estado da Bahia o município de Saubara possui 3 

distritos: Saubara (sede), Cabuçu e Bom Jesus dos Pobres, assim permanecendo 

até o presente momento. 

O nome do município é de origem indígena, vem da palavra saúva, que 

significa comedor de formigas. Seu nome primitivo é fruto da junção do termo 

etmológico: saúva + terra = saubara, terra da formiga. Essa denominação foi legada 

pelos índios Tupinambás, que comiam tal formiga. Na língua Tupi-Guarani, era 

denominada sauvara; já o distrito de Bom Jesus dos Pobres, surgiu antes de 

Saubara, como um povoado por volta de 1640 (BARROS, 2006). 

O município de Saubara situa-se no interior da Baía de Todos os Santos e 

próximo a foz do rio Paraguaçu, distante 100km da capital baiana por via terrestre 

(figura 2). O distrito de Bom Jesus dos Pobres está localizado entre as coordenadas 

geográficas de 38° 45’ 16‖ a 38° 50’ 20‖ W e 12° 45’ 26‖ S. O município possui uma 

área de 159,6Km², limita-se com os municípios de Santo Amaro, Salinas da 

Margarida, Cachoeira, Maragogipe e o mar da Baía de Todos os Santos (figura 3). 

O município de Saubara tem uma população de 12.000 habitantes (IBGE, 

2014), dos quais, 1.945 pessoas residem no distrito de Bom Jesus dos Pobres, o 

clima é tropical úmido, com temperatura média de 25°C, o bioma predominante é de 

Mata Atlântica com ecossistemas de manguezais e praias (SEI, 2014). 

 

Figura 2: Localização do município de 
Saubara no estado da Bahia-2015 

Fonte: SEI, 2010. 
Elaboração: Patrícia Santos, 2015. 
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Figura 3: Município de Saubara e seus distritos-2015 

 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
    
 
 
 
 
 

 Fonte: DERBA, 2007 
 Elaboração: Patrícia Santos, 2015. 
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3.1 INFRAESTRUTURA  

 

 

As condições de infraestrutura no município de Saubara foram previstas para 

atender a população local cuja maior parte se encontra na sede. Em 1966 foi 

construída a rodovia estadual BA 878, ligando a cidade de Santo Amaro a Saubara, 

aproximadamente dois anos depois, a estrada foi estendida até o povoado de Bom 

Jesus dos Pobres, mas só em 1995 a estrada foi asfaltada (BARROS, 2006). De 

acordo com relatos dos antigos moradores o fluxo de excursionistas no referido 

distrito se deu a partir daquele ano, já que só frequentava a localidade quem possuía 

carro particular, uma vez que o acesso era difícil, pois a estrada era de barro.  

O distrito não possui terminal rodoviário, existindo apenas um ponto de 

embarque e desembarque de passageiros. Não há registro de quando foi 

inaugurada a primeira linha de ônibus coletivo entre a cidade do Salvador e a vila de 

Bom Jesus dos Pobres, mas atualmente esta linha é oficialmente atendida por uma 

empresa de transporte. 

Existe apenas uma via principal que dá acesso ao centro do distrito de Bom 

Jesus dos Pobres, a qual é pavimentada com paralelepípedo (fotos 1 e 2), pois a 

estrada só é asfaltada até a entrada do distrito. Como não há outra alternativa de 

acesso, a rua fica com o tráfego congestionado, principalmente durante os dias de 

fins de semana e feriados no verão em razão do grande número de automóveis e 

ônibus que chegam com os excursionistas. 

A água potável encanada somente chegou no município em 1977. De acordo 

com os dados da Empresa Baiana de Águas e Saneamento S.A (EMBASA, 2012) o 

saneamento básico no distrito, possui um índice de cobertura de água de 92%, 

enquanto o índice de cobertura de esgoto é inexistente, como medida para 

solucionar o problema do esgotamento sanitário doméstico, os moradores do distrito 

constroem fossas, as ―águas‖ residuais das fossas transbordam e vão para os rios e 

para o mar, que se confirmam com os dados dos boletins de balneabilidade, 

emitidos pelo INEMA7, analisados nos meses de janeiro e fevereiro de 2015. A 

coleta de lixo nos domicílios da zona urbana é de 87,80% (Pnud/Ipea, 2010). 

  

                                                           
7
 Instituto do Meio Ambiente e Recursos Hídricos 
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Foto 1: Retorno dos excursionistas aos ônibus 
ao fim do dia-2015 

 

                                      

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

   Fonte: Acervo próprio, 2015. 
 

 
Foto 2: Via de acesso à praia-2014 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 

Fonte: Acervo próprio, 2014. 
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Os problemas de saneamento causam impactos diretos na comunidade local 

e também afetam a utilização dos serviços turísticos. A água do mar contaminada 

por efluentes domésticos não tratados compromete as condições de banho nas 

praias procuradas pelos banhistas. Esses problemas são menores, postos em 

comparação aos riscos de saúde aos quais as pessoas se expõem, com a ingestão 

de água e alimentos contaminados e o contato com águas contaminadas.  

A cobertura de coleta de lixo nos domicílios atendidos na cidade de Saubara é 

cerca de 88% (IBGE, 2010), porém não foi disponibilizado a cobertura com o 

recolhimento de lixo separadamente do distrito de Bom Jesus dos Pobres. Mas 

segundo relato de moradores a cobertura de coleta de lixo atende diariamente os 

domicílios localizados na área urbana. 

A energia elétrica em Saubara foi inaugura em 1972, no ano de 2010 foram 

contabilizados 7.058 consumidores de energia elétrica distribuídos entre residências, 

comércio, setor industrial, zona rural, serviços públicos entre outros, (COELBA, 

2010)8. O distrito de Bom Jesus dos Pobres possui cobertura de energia elétrica nas 

áreas urbana e rural totalizando 98,18% dos domicílios. 

O distrito é assistido com uma escola municipal de ensino infantil, uma escola 

municipal de ensino fundamental, e uma escola de ensino infantil da rede particular. 

―Há aproximadamente 30 anos, só possuía escola que oferecia ginásio na sede de 

Saubara, como não havia transporte, as crianças e adolescentes tinham que ir 

diariamente para escola caminhando cerca de 9 km para chegar à escola de ginásio 

em Saubara‖ (testemunho de um morador). 

Os atrativos naturais são os quesitos que mais atraem o público para o distrito 

de Bom Jesus dos Pobres; possui uma faixa litorânea de aproximadamente 5Km de 

praias, falésias e manguezais (fotos 2), além da existência de rios e cachoeiras, com 

quedas d’água de aproximadamente 10 metros (Secretaria de Turismo e Meio 

Ambiente do Município de Saubara, 2010). 

Durante o verão, o distrito de Bom Jesus dos Pobres, recebe um elevado 

número de excursionistas nos finais de semana (foto 4). Eles chegam em ônibus de 

excursão, numa média de 20 ônibus entre os finais de semana nos meses de 

setembro a dezembro. Nos meses de janeiro e fevereiro o fluxo de excursionistas é 

reduzido se comparado aos meses anteriores. 
                                                           
8
 Companhia de Eletricidade do Estado da Bahia 
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Foto 3: Praia de Bom Jesus dos Pobres-2014 

Fonte: Acervo próprio, 2014. 
 

 

Foto 4: Praia em período de alta estação, verão-2015 

Fonte: Acervo próprio,2015. 

 

Ao todo o município de Saubara, tanto o distrito de Cabuçu quanto o de Bom 

Jesus dos Pobres, recebe em média cerca de 100 ônibus de excursão que equivale 

a 4.500 pessoas, além dos visitantes que chegam de carro particular. A prefeitura do 
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município de Saubara cobra uma taxa de 50 reais por ônibus para utilização do 

estacionamento que se situa no distrito de Cabuçu, uma vez que em Bom Jesus dos 

Pobres não possui área para estacionamento.  

O distrito oferece 15 MHs (meios de hospedagens), com 246 UHs (unidades 

habitacionais) e 613 leitos (SETUR9, Censo hoteleiro de 2006 para BTS). Sendo que 

290 leitos, são oferecidos pelo estabelecimento ―Águas Claras Beach Resort‖10 (foto 

5), o maior estabelecimento de hospedagem do município. Dos meios de 

hospedagem existentes no distrito, a maioria são pequenas pousadas que oferecem 

uma simples infraestrutura. 

 

Foto 5: Estabelecimento hoteleiro-2014 

  
                    
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Site Águas Claras Beach Resort. 
Disponível em: https://www.facebook.com/aguasclarasbeachresortbomjesus. 
Acessado em 13 de   setembro de 2014 

 

A maioria dos proprietários das pousadas existentes no distrito é do próprio 

município. Das 15 pousadas, apenas 4 foram inauguradas na década de 1990, as 

demais passaram a funcionar a partir dos anos de 2000; período no qual a rodovia já 

havia sido asfaltada, não que a rodovia BA 878, tenha sido determinante, mas 

                                                           
9
 Secretaria de Turismo 

10
 O preço das diárias no Beach Resort Águas Claras é entre R$ 150,00 e R$ 280,00. 
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favoreceu à chegada dos excursionistas ao distrito. 

Dos equipamentos e serviços turísticos básicos, o distrito de Bom Jesus dos 

Pobres não possui sinalização turística, terminal rodoviário, salva-mar (necessário 

para segurança para os banhistas), banheiros públicos, áreas para banho 

(chuveirões), cestos de lixo em lugares adequados, agências bancárias e/ou caixa 

eletrônico, entre outros. 

Na praia de Bom Jesus dos Pobres existem 17 barracas, cujas condições de 

conservação estão em péssimo estado, o mar está avançando sobre a praia, o que 

dificulta a reforma das construções que abrigam as barracas, pois quando a maré 

enche destrói, aos poucos, a estrutura dos estabelecimentos (fotos 6 e 7). 

 

Foto 6 e 7: Barracas de praia-2014 

Fonte: Acervo próprio, 2014. 

 

Além das praias, como atrativo para visitação o distrito possui festas 

tradicionais que caracterizam a cultura local, como a manifestação cultural da 

―Barquinha‖11 e a Lavagem12 da Igreja do Senhor Bom Jesus são festas tradicionais 

                                                           
11

 Acontece com o intuito de agradecer as divindades do mar pelo bom ano que passou. As oferendas 
são recolhidas na noite de 31 de dezembro e em 2 de fevereiro e atiradas ao mar. Em cortejo, uma 
senhora leva uma barca na cabeça de aproximadamente sete quilos, usa roupas típicas de baiana e 
dança samba de roda em cortejo. 
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que acontecem no mês de janeiro, na qual moradores da cidade juntamente com 

visitantes realizam o ritual de seguir o cortejo com baianas em direção à igreja, 

fundada no século XVII.  

Os impactos culturais são complexos e estão imbricados com os impactos 

socioeconômicos, pois envolvem os costumes e tradições que podem ser 

transformados em produtos pelo mercado; como exemplo dos costumes, festas e 

tradições locais que passam a ser motivos de valoração da comunidade, 

fortalecendo ou não a cultura, além da manutenção das raízes originais. 

 

 

3.2 ASPECTOS SOCIOECONÔMICOS 

 

 

Na perspectiva econômica, o turismo tornou-se uma atividade econômica 

importante para o município de Saubara, dinamizando outras atividades como a 

pesca, a maricultura e o comércio. Com o aumento da circulação de pessoas 

durante o verão à procura é grande por produtos como peixes e mariscos, trazendo 

lucro para esses comerciantes.    

Com relação à oferta de mão de obra qualificada para o turismo, existe uma 

escassez, pois há postos de trabalho gerados pelo turismo, mas é baixa a 

contratação da população local. A população desenvolve atividades de trabalho 

autônomo, em vez de tornarem-se assalariados, de acordo com relatos de alguns 

empresários do ramo hoteleiro. Segundo dados do IBGE (2010), o comércio é a 

principal atividade econômica do município, sobretudo a pesca artesanal ainda 

existe na comunidade (foto 8 e 9). 

Observa-se no município a falta de oportunidade para formação profissional e 

a de empregos, obrigando a população, principalmente os mais jovens a se deslocar 

para as cidades da Região Metropolitana de Salvador em busca de mais opção de 

qualificação profissional e trabalho. 

 

 
                                                                                                                                                                                     
12

 Manifestação cultural de matriz africana, na qual homens e mulheres saem em cortejo vestidos de 
branco, em um ritual carregando jarros de flores e água perfumada para lavar a porta da igreja. 
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Foto 8 e 9: Pesca artesanal 

Fonte: acervo próprio, 2014. 

 

Em Bom Jesus dos Pobres, há as mulheres que caminham pela praia 

vendendo seus quitutes, conhecidas como ―moquequeiras‖ (foto 11), estas vendem 

moquecas de marisco e ―caldo‖ de marisco. É uma atividade muito cansativa, pois 

estas vendedoras ambulantes iniciam sua jornada desde o processo de captura dos 

mariscos, indo para a maré ou manguezal em busca das ostras, siri e ―chumbinho‖.13 

Começam a preparar os alimentos no dia anterior à venda, todo o produto a ser 

vendido fica equilibrado na cabeça, num balaio que pesa aproximadamente 7kg, 

nele é carregado não só as moquecas, mas também os acompanhamentos como a 

farinha, o arroz e a pimenta; além de levar nas mãos uma garrafa térmica que 

armazena o caldo de marisco, elas carregam consigo bandejas com peixe frito e/ou 

cocada.  

As vendedoras de quitutes caminham em torno de 6km pela praia embaixo do 

sol para vender seus pratos de quitutes que custa R$ 12,00. De acordo relato de 

algumas moquequeiras, nos dias que elas vendem todos seus produtos, ganham em 

média R$ 250,00 e quando não conseguem boas vendas, ao fim do dia ganham em 

média R$ 50,00 porém já houve caso de voltar para casa sem conseguir vender um 

prato sequer. 

 

                                                           
13

 O Anomalocardia brasiliana é um molusco bivalve marinho da família dos venerídeos, comestível e 

de ampla ocorrência no litoral brasileiro, onde vive enterrado na lama. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Molusco
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Foto 10: Moquequeira (vendedora ambulante) 

                                   

Fonte: Acervo próprio,2014. 
 

Diante da realidade desse homens e mulheres trabalhadores, observa-se que 

a falta de oportunidade de emprego é uma questão relevante no distrito estudado, 

por ser um distrito costeiro, seus habitantes acabam adquirindo hábitos peculiares, 

onde recorrem sempre ao mar em momentos de dificuldade, este que os oferece 

fartura de peixes e crustáceos, com isso, torna sua sobrevivência de certa maneira 

menos difícil, pois desde crianças muitas já aprendem a pescar e  mariscar, 

tornando-os possuidores de saberes tradicionais, típico das áreas costeiras pobres. 

 
 
3.3 ANÁLISE DE INDICADORES SOCIOECONÔMICOS 

 

 

 O conjunto de informações levantadas sobre o município de Saubara, mais 

especificamente sobre o distrito de Bom Jesus dos Pobres revela características 

importantes acerca de seus aspectos socioeconômicos (Tabela1). 
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Tabela 1: Saubara, município e distritos: renda mensal por grupo de pessoas*- 2010 

Classes de rendimento mensal 

Município e Distrito 

Saubara 
(município) 

Saubara 
(distrito) 

Bom Jesus 
dos Pobres  

Cabuçu  

Total 9.484 6.490 1.688 1.306 

Até 1/2 salário mínimo 1.893 1.264 318 311 

Mais de 1/2 a 1 salário mínimo 2.734 1.912 480 342 

Mais de 1 a 2 salários mínimos 642 450 104 88 

Mais de 2 a 5 salários mínimos 292 195 38 59 

Mais de 5 a 10 salários mínimos 60 44 7 9 

Mais de 10 a 20 salários mínimos 10 5 3 2 

Mais de 20 salários mínimos 1 1 - - 

Sem rendimento** 3.852 2.619 738 495 

*Inclui as pessoas de 10 anos ou mais de idade. 
**Incluiu as pessoas que recebiam apenas benefícios. 
 Valor do salário mínimo: 510,00 reais. 
Fonte: IBGE, 2010. 
Elaboração: Ana Paula Ramos, 2015. 

 

Observa-se que 3.852, ou seja, 40,6% da população do município de Saubara 

não possui renda ou a renda provém de algum tipo de benefício assistencial por 

parte do Governo federal (Bolsa Família e Seguro Defeso14). Analisando em 

específico a população de Bom Jesus dos Pobres, percebe-se que dos 1.688 

habitantes do distrito, 738 pessoas, ou seja, 43,7% da população do distrito, 

seguindo a coerência da análise anterior geral do município, quase metade da 

população sobrevive sem rendimentos ou recebem apenas benefícios.   

 No gráfico 1, sobre a renda mensal da população do distrito de Bom Jesus 

dos Pobres, observa-se que o nível socioeconômico característico do distrito é 

baixo, visto que além dos 43,7% que não possuem renda, 19% da população ganha 

menos de 1 salário mínimo, 28,4% ganham até 1 salário mínimo, ou seja, quase 

91% da população residente no distrito de Bom Jesus dos Pobres possui rendimento 

mensal de até 1 salário mínimo. 

A renda per capita da população do município de Saubara cresceu 1,3 vezes 

entre 2000 e 2010, passando de R$ 204,50 em 2000 para R$ 265,17 em 2010. A 

extrema pobreza, medida pela proporção de pessoas com renda domiciliar per 

capita foi inferior a R$ 70 em agosto de 2010, passou de 17,13% em 2000 para 

17,65% em 2010. A desigualdade aumentou: o Índice de Gini15 passou 0,45 em 

                                                           
14

 O Seguro Defeso é uma Assistência financeira temporária concedida ao pescador profissional que 
exerça sua atividade de forma artesanal (Ministério do Desenvolvimento Social-MDS, 2014). 
15

  É um cálculo usado para medir a desigualdade social, desenvolvido pelo estatístico italiano 
Corrado Gini, em 1912. Apresenta dados entre o número 0 e o número 1, onde zero corresponde a 
uma completa igualdade na renda (onde todos detêm a mesma renda per capta) e um que 
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2000 para 0,49 em 2010 (IPEA, PNUD, 2010). 

 

Gráfico1: Renda mensal por grupos no distrito de Bom Jesus dos Pobres-2010 

 
 
 

 

       
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

       Fonte: IBGE, 2010. 
      Elaboração: Ana Paula Ramos, 2015. 

 

De todos os dados socioeconômicos analisados fica evidente que se trata de 

um distrito pobre, que possui falta de oportunidades de emprego, mas que apresenta 

características para o crescimento do setor turístico. Se traçados devidamente os 

planos estratégicos e planejamento na área, a população poderá usufruir de 

benefícios advindos da atividade turística. 

                                                                                                                                                                                     
corresponde a uma completa desigualdade entre as rendas (onde um indivíduo, ou uma pequena 
parcela de uma população, detêm toda a renda e os demais nada têm). Disponível em: < 
http://desigualdade-social.info/indice-de-gini.html>. Acessado em 18 de maio de 2015. 

http://desigualdade-social.info/indice-de-gini.html
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4. O FLUXO DE EXCURSIONISTAS E AS TRANSFORMAÇÕES NA DINÂMICA 

LOCAL 

 
 
4.1 DA VIAGEM, AO DIA DE PRAIA DOS EXCURSIONISTAS EM BOM JESUS 
DOS POBRES 

 
 
 

As excursões funcionam como uma oportunidade de lazer coletivo, sem fins 

lucrativos para os organizadores, permitindo que pessoas de baixo poder aquisitivo 

tenham acesso à viagem. Esses passeios são organizados por qualquer pessoa que 

solicite o serviço de transporte com uma empresa de transporte de passageiros. 

Estas empresas de ônibus contratadas são credenciadas e fiscalizadas pela 

AGERBA16, EMBRATUR e ANTT17.  

De acordo com a pesquisa realizada em campo, os organizadores dessas 

excursões, são na maioria das vezes, donas de casa, que telefonam para as 

empresas de ônibus e contratam as excursões. A vantagem dos organizadores das 

viagens é apenas o não pagamento da sua passagem, e certas vezes de alguns de 

seus familiares. 

A contratação dos passeios é concretizada mediante pagamento antecipado, 

de 30% a 50% do valor total, que variam de R$ 1.250,00 à R$ 1.700,00  

dependendo do modelo do ônibus (leito, semi leito, executivo, com/sem banheiro), e 

o restante do pagamento ocorre com a execução do serviço. As empresas que mais 

realizam essas viagens com destino ao referido distrito são: Atlântico Transportes 

(ATT), Viação Cidade Sol (Cidade Sol), Viação Regional (Regional), Expresso Brasil 

Transportes (Expresso Brasil) e Translider Grupo A. Cândido (Translider), todas com 

garagem em Salvador.   

Conforme Santos, M. (2004, p. 433) ―[...] as novas necessidades impostas 

pela modernização tecnológica, as pessoas sem renda conduzem a soluções que 

lhe são próprias e isso em nível coletivo [...]‖. O circuito inferior da economia, faz 

parte do cotidiano das pessoas assalariadas, quando eles próprios, criadores dessas 

atividades transformam suas necessidades em opções criativas como pretexto para 

a invenção de novas fontes de renda. As atividades do circuito inferior ajustam-se 

                                                           
16

 Agência Estadual de Regulação de Serviços Públicos de Energia, Transportes e Comunicações da 
Bahia 
17

 Agencia Nacional de Transportes Terrestres   
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estreitamente ao mercado local e dependem totalmente dele.  

A viagem em ônibus de boas ou más condições de uso, fretados com 

empresas de transportes, os excursionistas chegam a partir das 8 horas da manhã 

durante os finais de semana nas praias de Bom Jesus dos Pobres, pagam em média 

valores entre R$ 40,00 e R$ 50,00 por pessoa. Desembarcam dos ônibus na praça 

principal do distrito com muitas sacolas nas mãos, colchão inflável, boias, 

sombreiros, isopores e ―collers‖ para armazenar suas bebidas e alimentos. Todos 

muito alegres, se direcionam para a praia em busca do melhor lugar para se 

acomodarem e assim passar o dia de lazer na praia. 

Dentro da amostra de 150 excursionistas pesquisados por meio de 

questionários inferiu-se que 47% do fluxo de excursionistas é oriundo da cidade do 

Salvador; em segundo lugar aparece a cidade de Feira de Santana com 37% (Figura 

4), os demais, 16%, também provêm de cidades circunvizinhas como Candeias e 

Simões Filhos. 

 

Figura 4: Principais cidades de origem dos excursionistas 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

Fonte: IBGE,2010. 
  Elaboração: Patrícia Santos, 2015. 
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As pessoas que buscam as praias de Bom Jesus dos Pobres para passar o 

dia no final de semana são moradores de bairros populares18, tanto os 

excursionistas procedentes da cidade do Salvador, como os Feira de Santana, 

conforme pôde ser constatado por meio da análise dos questionários aplicados em 

campo, sendo possível traçar um perfil socioeconômico desses excursionistas 

(gráficos 2 e 3). 

 

Gráfico 2: Bairros de residência dos excursionistas 
procedentes da cidade do Salvador-2015 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 

Fonte: Pesquisa de campo, verão 2015. 
 
 

Gráfico 3: Bairros de residência dos excursionistas  
procedentes da cidade de Feira de Santana- 2015 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Pesquisa de campo, verão 2015. 

                                                           
18

 As áreas residenciais populares resultam de processos sociais de exclusão. São áreas com 
infraestrutura e equipamentos de serviços precários. 
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Do total dos entrevistados, 50 excursionistas, ou seja; 1/3 da amostra 

pesquisada possui escolaridade de nível médio (gráfico 4), esses dados ao serem 

analisados juntamente com o das profissões (gráfico 5) e da renda (gráfico 6), 

percebe-se que devido à baixa qualificação profissional desses excursionistas, o que 

condiz com o perfil  socioeconômico dos excursionistas que visitam Bom Jesus dos 

Pobres, se enquadra em grupos sociais de baixo poder aquisitivo, de renda média 

entre 1 a 2 salários mínimos. Mais de 1/3 dessas pessoas possui grau de instrução 

elementar com menos de 10 anos de estudo, ou seja, cursaram até o ensino médio 

fundamental; e menos de 10% desses excursionistas cursam o ensino superior. 

 

Gráfico 4: Nível de escolaridade dos excursionistas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: pesquisa de campo, verão 2015. 

 

Gráfico 5: Ocupação dos excursionistas 
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Fonte: Pesquisa de campo, verão 2015. 

Entre os excursionistas foram identificados várias ocupações, dentre as quais  

27% (40 pessoas) eram donas de casa,  20% ( 30 pessoas) diaristas e 10% (15 

pessoas) trabalham em atividades administrativas; todas ocupações que para o 

exercício não se faz exigência de grau de escolaridade de ensino superior.  Uma 

parcela significativa das mulheres são donas de casa e dentre as que trabalham 

sobressaem as diaristas. Há também uma pequena quantidade de pequenos 

comerciantes. 

Percebe-se no gráfico 6 que a maior parte dos excursionistas possui uma 

renda que varia entre 1 e 2 salários mínimos, seguido daqueles que a renda provém 

de benefícios como o bolsa família, e em terceiro lugar aqueles que não possuem 

renda alguma.  

Reside nesse perfil uma das principais razões para que a circulação de 

dinheiro no comércio local fique aquém do esperado pelos proprietários dos 

estabelecimentos, isso porque a renda dos excursionistas não permite consumo 

elevado. Além do que a maior parte dos excursionistas levam as comidas e bebidas 

de casa armazenadas em isopor, além de levar churrasqueiras para assar carne, ou 

seja, consomem muito pouco na praia, no local de lazer.  

 
Gráfico 6: Renda  (em salário mínimo) dos excursionistas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Pesquisa de campo, verão 2015. 

 

O ínidice de insatisfação com a infraestrutura  do distrito (gráfico 7) foi 

bastante representativa, apontando que 57% (84 pessoas) dos entrevistados 
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consideram que a infraestrutura de Bom  Jesus dos Pobres é ruim. Ainda no que 

tange aos serviços de apoio ao turista foram apontadas pelos entrevistados outras 

queixas, como a falta de banheiros públicos, chuveirões, cestos de lixo espalhados 

pela praia, falta de um terminal rodoviário para os ônibus estacionarem e que 

servisse de ponto de apoio, mais opções de lanchonete,  salva- vidas em pontos da 

praia, posto de saúde, posto policial, até serviços de alto falantes para avisos 

importantes. 

 
Gráfico 7: Qualificação da infraestrutura local pelos excursionistas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Pesquisa de campo, verão 2015. 

 

Quanto às deficiências encontradas a cerca da infraestrutura do lugar, os 

excursionistas também opinaram no que se refere à limpeza das praias, estas 

encontravam-se sujas no momento, porém vale ressaltar que esse fato não é 

constante, a sujeira das praias se dá  pelos próprios excursionistas, a educação 

ambiental é um elemento de grande importancia, para que a própria população e 

seus visitantes mantenham a conscientização para manutenção do ambiente limpo, 

e preservação ambiental das praias. 

Sobre o que menos gostavam no lugar houve muitas reclamações contra a 

sujeira, ou seja, o lixo deixado na praia, como se não fossem responsáveis também 

pelo acumulo do mesmo. Mas se tivesse alguém para recolher esse lixo e se 

possuísse cestos de lixo no local, provavelmente a sujeira poderia ser reduzida.  
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Tornou-se aparente a necessidade de praticar a educação ambiental, a 

começar pela conscientização de que cada indivíduo tem sua responsabilidade no 

comportamento coletivo. 

A análise dos impactos ambientais atribuídos ao turismo em Bom Jesus dos 

Pobres tem sofrido grandes impactos, uma vez que o município tem carência de 

programas de conservação do ambiente natural. Os danos ambientais são 

verificados principalmente em áreas onde o turismo é realizado de forma 

descontrolada ou com pouco planejamento. 

Quando perguntados se pretendiam retornar ao distrito, 70% (108 pessoas) 

dos excursionistas afirmaram que sim (gráfico 8), um índice bastante representativo, 

o que contradiz o índice de satisfação. Ou seja, embora a infraestrutura seja 

classificada como ruim, quando os excursionistas foram indagados por qual motivo 

retornariam, respondiam enaltecendo o mar e a natureza, os elementos naturais do 

lugar, as respostas concentraram-se nos clichês, ―belas praias‖ e ―belezas naturais‖. 

 

Gráfico 8: Opinião dos excursionistas se retornariam a Bom Jesus dos Pobres                                        
 

Fonte: Pesquisa de campo, verão 2015. 

 

O que na verdade, é um pouco contraditório, pois essa ―paisagem‖, é pouco 

aproveitada pelos mesmos, se esse público de fato, estivesse interessado em 

admirar a ―paisagem‖, provavelmente não deixariam as praias sujas ao final do dia, o 

que mais uma vez, conclui-se, da falta de educação ambiental dessa população. 

Este é um trabalho, do qual os órgãos responsáveis, devem estar frequentemente 
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mantendo ações políticas para a conscientização da limpeza das praias. 

Percebe-se que o grau de exigência desse público não pouco apurado, talvez 

não possuam elementos que agucem seu padrão de qualidade. Tanto que, se fosse 

latente talvez não escolhessem tal destino. Justamente por não serem capazes de 

consumir outros produtos turísticos. 

Porém, em quesito de simpatia e educação ao colaborarem com a pesquisa, 

estes ao serem informados do objetivo do trabalho, mostraram-se muito receptivos, 

contribuindo com suas respostas, sentindo-se muito valorizados e bastante 

satisfeitos com o passeio. Poucos revelaram consciência das contradições sociais e 

da segregação que lhes era imposta. 

A pesquisa de campo realizada tornou patente a carência de senso crítico 

desse grupo de excursionistas que, na praia, muito satisfeitos com o passeio, 

aproveitando o dia de sol e curtição à base de fartura de comidas e bebidas, não 

tinham a menor consciência de que estavam segregados, com o objetivo implícito de 

não frequentar outras praias, para não serem mal vistos por outros banhistas de 

outros locais, como é o caso dos grupos vindos da cidade de Salvador. 

Vale ressaltar nessa pesquisa a surpresa encontrada em campo, quando  

constatado que 47% dos excursionistas entrevistados são oriundos da cidade de 

Salvador, houve a inquietação da pesquisadora em saber, o que movia essas 

pessoas de sua cidade de origem (também litorânea), com destino a um lugar que 

possui pouca infraestrutura turística, pois é compreensível tal deslocamento de 

pessoas vindas da cidade de Feira de Santana, pelo motivo de esta cidade não 

possuir áreas naturais disponíveis para o lazer. 

Os excursionistas vindos da cidade de Salvador, ao serem indagados pelo 

motivo que os fizeram se deslocar, numa viagem de aproximadamente 2 horas de 

duração responderam quase que por unanimidade, que é pelo simples fato de viajar, 

―[...] passar um dia diferente‖, ―conhecer lugares novos‖, ―curtir com os amigos‖, ―[...] 

nas praias de Salvador, não dá pra fazer isso, levar isopor, nem fazer churrasco na 

praia, pois nos ônibus coletivos não dá para levar tanta coisa, além dos ônibus 

serem cheios na hora de voltar pra casa‖.  

Estes foram os resultados encontrados a partir de um breve levantamento 

acerca da realidade dos grupos de excursão que visitam as praias de Bom Jesus 

dos Pobres. Diante de alguns discursos encontrados na pesquisa foi possível 
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compreender que o universo dessas pessoas, que de certa maneira representa o 

grupo social ao qual pertencem bem como o lugar.  

O grupo de excursionistas em questão, são chamados de forma pejorativa de 

―farofeiros‖, mas o que se percebe é que se trata de pessoas vindas de bairros 

populares, que na verdade, estão segregados, excluídos, do turismo de qualidade, e 

usufruem de maneira acessível ao seu padrão de consumo. Um dia no final de 

semana para diversão, um escape do cotidiano massacrante da realidade de onde 

vêm. Os estereótipos são criados a partir daquilo que não se conhece, os grupos de 

excursionistas que frequentam a praia de Bom Jesus dos Pobres, reproduzem 

habitus, dos quais seus grupos sociais estão envolvidos no cotidiano.  

Estereótipo é a imagem que um grupo partilha de um outro grupo. Muitas 

vezes são impressões distorcidas das características que um grupo cria de um outro 

grupo social. Dentro de um grupo, somente alguns de seus membros poderão 

corresponder totalmente ao estereótipo, o que ao mesmo tempo o estereótipo 

aproxima indivíduos a grupos, outras afastam a quem não se encaixa no padrão. 

Tais representações são identificadas como, representações sociais, que se 

caracterizam como sistemas de valores, ideias e práticas com a dupla função de 

convencionalizar o mundo e de serem prescritivas, enquanto as representações 

sociais tratam do universo consensual, são criadas pelos processos de ancoragem e 

objetivação, circulam no cotidiano e devem ser vistas como uma ―atmosfera‖ em 

relação ao indivíduo ou ao grupo (CARVALHO, 2007). 

A análise perceptível dos depoimentos envolve algo interessante para a 

Geografia, pode-se dizer que ―ir à praia em Bom Jesus dos Pobres é diferente de ir à 

praia em Salvador‖ envolve também uma questão de habitus. Não é apenas uma 

questão financeira pura e simples, há outros processos que envolvem os diferentes 

lugares. O que levaria a refletir o conceito de habitus proposto por Bourdieu (1996). 

―[...] os habitus são princípios geradores de práticas distintas e distintivas – 
o que o operário come, e, sobretudo, sua maneira de comer, o esporte que 
pratica e sua maneira de praticá-lo, suas opiniões políticas e sua maneira 
de expressá-las diferem sistematicamente do consumo ou das atividades 
correspondentes do empresário industrial, mas são também esquemas 
classificatórios, princípios de classificação, princípios de visão e de divisão e 
gostos diferentes...Assim, por exemplo, o mesmo comportamento ou o 
mesmo bem pode parecer distinto para um, pretencioso ou ostentatório para 
outro e vulgar para um terceiro‖ (BOURDIEU, 1996, p.22). 

Entretanto, as representações hegemônicas são relativizadas, ou seja, são 
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vistas na sua dimensão de riqueza por ser diferente. Observa-se, então, uma 

possibilidade vasta para a Geografia se debruçar sobre a temática das 

representações sociais, no sentido de demonstrar que estas representações estão 

imbricadas no conceito de lugar. Os conceitos e valores dos indivíduos (sua 

subjetividade). Segundo Bourdieu (1996, p. 87) ―[...] têm uma relação muito intensa 

com o lugar que ocupam na sociedade‖. 

O acesso à viagem, sonho comprado a preços acessíveis, promovendo o 

status social desses indivíduos, seria impossível de ser realizado se não por meio da 

―excursão‖. Trata-se de um fluxo de pessoas, visto pelos políticos, pelos moradores 

locais e pelos turistas de estratos sociais de maior poder aquisitivo, como 

verdadeiros ―farofeiros‖, acusados de causar sérios danos aos locais de destino, 

gerando depredação e agressão ao ambiente. 

Esses problemas refletem a tensão do cotidiano nas cidades onde vivem 

esses excursionistas, e um dia na praia de Bom Jesus dos Pobres, para esses 

grupos sociais funciona como uma válvula de escape para essas pessoas simples e 

trabalhadoras.  

 

 

4.2. CONSIDERAÇÕES SOBRE OS IMPACTOS DECORRENTES DO FLUXO DE 

EXCURSIONISTAS NA PRAIA DE BOM JESUS DOS POBRES 

 

 

Alguns estudos na área de turismo demonstram a existência de impactos 

econômicos, socioculturais e ambientais nos diversos lugares turísticos. Tais 

impactos tem origem no processo de mudança pelo qual passam os destinos 

turísticos receptores, na medida em que um conjunto de ações e intervenções é 

realizado, interferindo diretamente, de forma positiva ou negativa, na comunidade 

local, no meio ambiente e na cultura. 

Cabe ressaltar que muitos dos efeitos não desejáveis atribuídos ao turismo 

são igualmente verificáveis em outras atividades econômicas introduzidas em uma 

determinada área, que cada vez mais permite o intercâmbio entre culturas distintas, 

valorizando ou não certas peculiaridades, e a partir delas são estabelecidas 

mudanças que orientam os comportamentos e práticas sociais.  

O turismo é tradicionalmente considerado como uma atividade que possui um 
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alto potencial de promover o dinamismo econômico, e como tal deveria contribuir 

para a melhoria do nível das condições de vida das comunidades envolvidas com o 

setor turístico. Para outros, com condição bem radical, o turismo traz consigo uma 

gama de destruição de costumes tradicionais, que põe em prática relações de 

exploração e a destruição ambiental. 

No caso de Bom Jesus dos Pobres, como os excursionistas não utilizam os 

meios de hospedagem, pois não pernoitam no distrito, não produzem impactos 

econômicos relevantes para esses estabelecimentos, cabendo aos hotéis e 

pousadas um outro público, os que pernoitam no local. 

Existe também uma dificuldade de se obter números precisos sobre os 

empregos gerados pelo turismo, pelo fato de serem em sua grande parte empregos 

temporários. E como já foi abordado anteriormente neste trabalho, muitos moradores 

do distrito se ocupam no setor informal.  

Por ser um distrito turístico sazonal, as casas de veraneio são comuns no 

distrito. Moradores antigos de Bom Jesus dos Pobres afirmam que ocorreu um 

processo de mudança no perfil dos veranistas e dos frequentadores da localidade.  

Um dos grupos focais que contribuiu para ajudar na compreensão do 

fenômeno do crescimento do fluxo de excursionistas que visitam Bom Jesus dos 

Pobres, foram os antigos barraqueiros que até hoje, trabalham no mesmo ofício. 

Estes ao serem indagados sobre o que acham das excursões dos finais de semana, 

responderam que isso vem ocorrendo desde o ano de 2000, quase todos os antigos 

barraqueiros responderam que ―[...] no tempo que a maioria dos frequentadores de 

Bom Jesus dos Pobres, no verão, eram os veranistas, a praia permanecia tranquila 

quando não se tinha ônibus de passeio‖. 

Os barraqueiros afirmam que as vendas caíram, se comparados ao antigo 

público frequentador das barracas de praia da localidade, alguns preferiam a 

presença dos antigos veranistas, eles consumiam mais, não traziam isopor pra 

praia, pediam moquecas, e não faziam tanto barulho, nem tumulto, este foi o 

depoimento de um antigo dono de barraca. 

Conforme a percepção dos antigos moradores e comerciantes, o público 

frequentador das praias de Bom Jesus dos Pobres mudou, o distrito transformou-se 

em destino do turismo de massa, os antigos veranistas (proprietários de casas de 

utilização temporária), não frequentam mais a praia, não utilizam mais o espaço, 
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alguns até venderam suas casas.  

Os comerciantes ao se queixarem dessa mudança, confessam que diante do 

ocorrido, devem se conscientizar de que os excursionistas são hoje, os principais 

consumidores dos bares da praia, embora os excursionistas tragam seus alimentos 

e bebidas, ainda assim, são eles que consomem nas barracas e bares, mesmo que 

não seja o desejado pelos barraqueiros. Porém esse é um problema não só dos 

barraqueiros, é consequência da falta de planejamento turístico, o qual depende da 

atitude política para melhorias do turismo local.  

A insatisfação em relação a esses grupos de excursão é tão grande, que em 

entrevista com moradores do distrito, foi citado a possibilidade de medidas de 

intervenção que deveriam ser tomadas pelos órgãos responsáveis para impedir, ou 

diminuir a permanência desses grupos de excursão nas praias do município. Porém 

essa atitude de proibição do uso das praias, ou quaisquer espaços públicos é contra 

a lei. Em alguns municípios fere-se, por iniciativa oficial, os direitos básicos do 

cidadão, garantidos por lei, como o direito de ir e vir e o uso da praia, que é 

patrimônio público. 

 Até a promulgação da Lei nº 7.661/88, que instituiu o Plano Nacional de 

Gerenciamento Costeiro (PNGC), não se encontrava a definição de praia em 

nenhum diploma no país, o que resultava em grande dificuldade de aplicação prática 

dos instrumentos legais referentes a essa porção do espaço. Segundo essa lei, 

entende-se por praia a área coberta e descoberta periodicamente pelas águas, 

acrescida da faixa subsequente de materiais detríticos, tais como areias, cascalhos, 

seixos e pedregulhos, até o limite onde se inicia a vegetação natural ou, em sua 

ausência, onde comece um outro ecossistema. 

 Ao estabelecer que as praias são bens de uso comum da população, o 

PNGC acrescenta ainda, ser assegurado sempre, livre e franco acesso a elas e ao 

mar, em qualquer direção e sentido, ressalvados os trechos considerados de 

interesse da Segurança Nacional ou incluídos em áreas protegidas por legislação 

específica, (CRUZ, 2003).  

Há muito tempo a praia exerce grande fascínio sobre a sociedade como lugar 

de lazer e de contemplação, como resultado disso, tem-se a privatização de vastos 

trechos de praia por hotéis, resorts, condomínios, bares entre outros equipamentos e 

infraestruturas relacionados a atividades de lazer. 
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Muitas vezes uma praia nem precisa estar privatizada de forma explícita, 

isolada por meio de muros ou cercas, podendo haver o isolamento por meio de 

barreiras imaginárias, geralmente impostas pela predominância, de um dado 

comportamento social hegemônico do ponto de vista da condição social de seus 

indivíduos.  

A falta de infraestrutura do lugar, a escassez de água durante o verão, a 

grande quantidade de problemas advindos com aumento do fluxo de pessoas no 

distrito, como violência e drogas foram fatores decisivos para a evasão de alguns 

dos antigos veranistas (muitos moradores de Salvador). Porém existe um outro 

fenômeno que coincide com esta ―partida‖ destes veranistas, a implantação da 

rodovia estadual Linha Verde (BA-099) no litoral Norte da Bahia em 1993. Alguns 

antigos moradores, amigos de ex-veranistas, relatam que muitos venderam suas 

casas porque adquiriram imóveis no Litoral Norte, redirecionando as áreas de 

veraneio nas proximidades de Salvador. 

Foram ouvidos muitos moradores de Bom Jesus dos Pobres, e todos foram 

muito saudosos ao contar a vida que levavam há pelo menos 20 anos, recordações 

que os fizeram perceber que, com o passar dos anos houveram mudanças 

significativas no lugar onde moram, ―[...eu preferia Bom Jesus de antigamente, 

dormíamos de janelas abertas, conhecíamos todo mundo que passava na rua, e 

hoje está tudo diferente...]‖ (Sra. Valquíria, moradora, 70 anos.) 

Um dos impactos negativos vinculados ao movimento de visitantes e 

excursionistas é o vandalismo praticado contra os bens naturais, culturais e 

equipamentos públicos. Aliado a questões negativas de cunho social e educacional, 

o vandalismo não é benéfico ao turismo.  

Os habitantes de Bom Jesus dos Pobres desenvolveram um costume de 

cunho econômico no qual, alugar seus imóveis nos períodos de alta estação, tornou-

se uma possibilidade de aumentar a renda familiar. A negociação acontece de duas 

formas principais: os moradores alugam suas casas e se mudam para a casa de 

parentes ou para pequenas casas construídas no fundo das residências originais, 

comumente referidas como "puxadinho", que algumas vezes apresentam condições 

precárias de habitação. 

A principal razão para este comportamento, por parte dos antigos residentes, 

é a necessidade de ter dinheiro para manter o padrão de vida e consumo gerados 
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pela nova mudança na dinâmica do lugar inclusive durante os meses de verão, que 

lhes impõe mudança nos hábitos.  

 No local estudado, por ser próximo à capital baiana, a população sofre 

grande influência dos visitantes, inclusive dos hábitos culturais, como vestuário, 

vocabulário, estilo musical, entre outros, enfraquecendo seus hábitos tradicionais, 

podendo até causar envergonhamento em reproduzi-los gerando assim, perda 

identitária para a comunidade local. 

Como já é sabido, o turismo de massa se caracteriza pelo deslocamento de 

grande número de pessoas para os mesmos lugares nas mesmas épocas do ano. A 

concentração desse fluxo é fortemente influenciada pela sazonalidade definida nos 

períodos do verão e férias escolares, se constituindo nos principais desafios para os 

gestores locais e para a população local.  

Dentre os principais impactos ambientais negativos, ocorridos na área de 

estudo é a produção do lixo durante o período de alta estação é algo preocupante, 

pois o volume de lixo produzido por essa população flutuante, acarreta grandes 

preocupações ambientais. 

A verdadeira causa dos danos ambientais não é simplesmente em função do 

crescimento do número de turistas, mas pela falta de políticas, planos e ações de 

preparação para o bom funcionamento do lugar. Devido essa problemática orienta-

se às instituições responsáveis, à necessidade de aplicação de estudos que 

minimizem os impactos negativos do turismo de massa. 

A peculiaridade da atividade turística é a utilização dos recursos naturais e 

culturais na composição de um produto comercializável que não pode ser deslocado 

e deve ser consumido no próprio local. Desse modo, o turismo pode gerar ganhos 

locais, pois o produto turístico não pode ser consumido em outro lugar. Seu 

consumo deve ser administrado pelas organizações públicas e privadas, juntamente 

com o comprometimento das comunidades. 

A Organização Mundial de Turismo (OMT) define capacidade de carga como: 

―[...] o máximo de uso que se pode fazer dele sem que causem efeitos 
negativos sobre seus próprios recursos biológicos, sem reduzir a satisfação 
dos visitantes ou sem que se produza efeito adverso sobre a sociedade 
receptora, a economia ou cultura local‖ (OMT apud PIRES, 2005, p. 8).  

Esta definição da OMT deixa claro quão complexa é a definição da 
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capacidade máxima de carga de um atrativo ou destino turístico. 

É comum a premissa de que quanto maior é o desenvolvimento turístico de 

uma localidade, maior é a probabilidade de elas ultrapassarem sua capacidade de 

carga. Todavia, o dimensionamento dessa capacidade não é geral e comum, uma 

vez que depende de elementos culturais, naturais e infraestruturais, os quais variam 

tanto espacial como temporalmente.  

Quando se fala em capacidade de carga, é normal se perguntar, quantas 

pessoas um determinado local ou ambiente pode suportar antes que se deteriore ou 

se descaracterize de forma irreversível? 

Basicamente, capacidade de carga é um conceito que se refere às 

possibilidades de cada lugar (destino turístico) suportar uma determinada afluência 

de visitantes. Porém esta capacidade de carga, vai além do ambiente físico, 

incluindo também a questão sociocultural e econômica relativa às populações 

residentes nas destinações turísticas. 

Nesse sentido, a definição proposta por Ceballos-Lascurain (1996), é 

bastante ilustrativo: 

―[...] a capacidade de carga está representada pelo número máximo de uso 
turístico-recreativo, associado à sua infra-estrutura, que uma área pode 
acomodar. Se esse nível é ultrapassado pode ocorrer a deterioração dos 
recursos, a diminuição da satisfação do visitante e impactos adversos sobre 
a sociedade, cultura e economia locais‖ (CEBALLOS-LASCURAIN, 1996 
apud PIRES, 2005, p. 9). 

O componente sociocultural da capacidade de carga reconhece que poderão 

ocorrer impactos socioculturais negativos sobre a população local se o turismo 

exceder um determinado nível, embora, às vezes, seja difícil distinguir entre os 

impactos negativos causados estritamente pelo turismo ou por outras atividades 

humanas. 

A determinação teórica do número de usuários por unidade territorial (metro 

quadrado) recomendado para praias consiste num parâmetro orientador para o 

controle da capacidade de carga turística em praias. Partindo do pressuposto de que 

o grau de saturação de um recurso está relacionado com a qualidade da experiência 

recreativa, assim, à medida que aumenta a intensidade de uso de um determinado 

lugar, diminui o nível de satisfação do usuário. 

Considerando os parâmetros de densificação e de utilização das praias 
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estabelecidos pela Embratur (1975), as praias de Saubara se enquadram na 

categoria B: ―até 15 m²/ banhista‖. São praias destinadas à ocupação em massa, 

com elevadas taxas de densidade e estão geralmente localizadas nas proximidades 

dos grandes centros urbanos.  

Como o turismo de ―sol e mar‖ já está altamente massificado, embora 

bastante procurado, necessita-se diversificar. Uma das últimas tendências  da 

demanda turística é o crescente aumento do interesse pelas práticas de lazer ativo, 

principalmente as práticas desportivas, no caso de Bom Jesus dos Pobres aguarda-

se as instalações do plano turístico da PRODETUR-BA, que atualmente tem o 

projeto de turismo náutico na Baía de Todos os Santos, incluindo a construção de 

um atracadouro, e implementação de esportes náuticos, como o iatismo, e 

motonáutica, windsurfe e kitesurf, que de acordo classificação da SETUR( 2010), o 

município de Saubara está inserido como um município de passagem, com vocação 

para esportes náuticos.   

Se faz necessário então, uma maior atenção do poder público local e o maior 

engajamento e mobilização efetiva do cidadão, através das organizações locais, 

sejam públicas, privadas, que poderão favorecer a elaboração e implementação de 

um modelo de planejamento turístico mais adequado, tanto no ponto de vista 

socioeconômico quanto ambiental. 

O turismo ao propiciar contatos massivos entre populações às vezes muito 

desiguais, deveriam acarretar um aprendizado mutuamente enriquecedor e isentos 

de preconceitos. 

É papel dos municípios, contribuir para a ampliação das possibilidades de 

capacitação dos atores envolvidos no crescimento das atividades turísticas, intervir 

direta e indiretamente para a realização de obras de infraestrutura que contribuam 

para o turismo, como: melhoria das vias de acessos e serviços básicos (água 

potável, esgoto, energia elétrica etc.).  

No campo social, de acordo com Dias (2003), a desigualdade econômica 

entre turistas e residentes pode provocar vários problemas relacionados com as 

diferenças entre os padrões de consumo e estilos de vida. Criando uma barreira 

social que pode levar a atitudes de ressentimento ou de pensar em buscar alcançar 

padrões de consumo idealizados. 

Além das mudanças nos valores sociais assimilados pelas comunidades 
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receptoras pode ocorrer o aumento da liberabilidade sexual e do uso de drogas 

lícitas e ilícitas, aumento da violência, mudanças na forma de relacionamento, novas 

expressões linguísticas, inseridas no cotidiano, essas atitudes levam a comunidade 

a comportamentos que transformam a cultura da sociedade local. 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

Diante do exposto até aqui, identificou-se que houve uma mudança no perfil e 

no fluxo dos visitantes em Bom Jesus dos Pobres associada a fatores estruturais e 

conjunturais com rebatimentos em nível microrregional e local. 

A partir da análise empírica da vivência no local (escala de análise) e dos 

levantamentos realizados, percebeu-se que ocorreram transformações significativas 

no distrito nos últimos quinze anos. 

O público que outrora era atraído pelas benesses da natureza do local, pelas 

praias de águas calmas da Baía de Todos os Santos, hoje foi substituído por um 

novo e crescente público de excursionistas, com hábitos e costumes bem distintos e 

classificados com um perfil de baixo poder aquisitivo, o que se confirma através dos 

levantamentos realizados em campo. 

Os dados revelaram que esse público – excursionistas – são de origem de 

Salvador e Feira de Santana, em sua maioria, e residem em bairros periféricos tanto 

na capital quanto na segunda cidade mais populosa do estado. 

Apesar das condições de infraestrutura do local terem sido minimamente 

melhoradas nos últimos anos, identificou-se que a mesma não atende de modo 

satisfatório a demanda desse público, o que acarreta impactos negativos no distrito, 

mas mesmo assim os excursionistas afirmam, em sua maioria, que retornariam ao 

local. 

Esta informação condiz com o perfil socioeconômico desses indivíduos que 

não possuem condições ou meios de atender as suas necessidades por opções de 

lazer que ofereçam um melhor padrão de qualidade e suporte de infraestrutura. 

 De acordo com os relatos dos moradores, a dinâmica local mudou muito em 

termos de qualidade de vida, perdendo as características de um lugar tranquilo e 

seguro tornando-se um lugar agitado, com um intenso fluxo de excursionistas nos 

finais de semana nas estações de primavera e verão (alta temporada). 

O asfaltamento da estrada em 1995 beneficiou o incremento das visitações à 

praia de Bom Jesus dos Pobres. Não foi determinante, pois a praia já era visitada, 

segundo relatos dos moradores mais antigo. Porém a rodovia asfaltada intensificou 

o fluxo de excursionistas no distrito de Bom Jesus dos Pobres. 
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Percebe-se a falta de planejamento e gestão por parte dos órgãos 

competentes e, por sua vez, de políticas públicas voltadas para o fomento da 

economia local e da melhoria da oferta e da qualidade dos serviços prestados tanto 

aos moradores quantos aos visitantes e excursionistas.  

Vale lembrar que Bom Jesus dos Pobres possui um grande potencial para o 

desenvolvimento da atividade turística como uma alternativa para o crescimento 

econômico e o retorno na melhoria do bem-estar social da população local. 

Porém, o grande fluxo de excursionistas tem trazido impactos tanto em 

termos de preservação e conservação dos bens públicos materiais quanto no 

ambiente natural, com a poluição das praias e a poluição sonora.  

Verificou-se também a ausência de sinalização turística em toda extensão das 

praias, segurança para os banhistas (salva mar) e apoio de serviços turísticos como 

terminal rodoviário, sanitários, áreas para banho, cestas para coleta de lixo e etc. 

Esses fatores convergem para a construção de uma imagem negativa do 

lugar, caracterizando-se como turismo de massa de baixa qualidade. O turismo não 

planejado pode a médio e longo prazo gerar mais consequências negativas do que 

positivas sobre a sociedade local. 

Em suma, nota-se que Bom Jesus dos Pobres passou por expressivas 

transformações nos últimos anos, relacionadas as atividades do setor turístico. As 

mudanças ocorridas, com o fluxo de excursionistas e na intensidade com o qual o 

mesmo se dá tem alterado a economia, impactado o ambiente natural e a vida 

cotidiana dos moradores locais. 

Ficou evidente neste trabalho que a concepção de que o turismo era um luxo 

reservado aos que dispunham de tempo livre e recursos econômicos para praticá-lo, 

deu lugar à visão de que o turismo é praticado por diversas classes sociais.  

Percebeu-se que as excursões para Bom Jesus dos Pobres não utilizam 

agenciamento turístico, pois são organizadas por pessoas sem vínculo algum com o 

mercado turístico, é a inserção do chamado setor informal, visto pelos atores 

hegemônicos com grande preconceito, mas que se configura como uma das únicas 

opções para o desfrute do lazer, com certa dignidade para esses grupos. 

Cabe aqui salientar também que diante dos resultados sobre o turismo 

realizado no referido distrito, compreende-se que o fluxo turístico de uma localidade, 

depende necessariamente de medidas locais, de um governo municipal que pode 
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ser capaz de atrair investimentos e, com uma promoção eficiente, tornar o município 

um destino turístico receptivo importante e que atenda às necessidades básicas de 

infraestrutura turística.  

O turismo é uma atividade em que os consumidores (os turistas) podem 

consumir o produto turístico sem esgotá-lo; no entanto, para que isso ocorra, é 

necessária a conscientização de um conjunto de atores sociais, os empresários, os 

turistas, os moradores locais e as autoridades locais. A atividade turística, se bem 

planejada, pode dar um retorno permanente às comunidades. 

Diante disso, fica como recomendação aos responsáveis pelo turismo no 

município de Saubara, buscar formas de articulação com a comunidade e capacita-

los, visto que eles são os principais interessados, não apenas para manter o turismo 

enquanto atividade que beneficie suas condições de vida, mas como recursos que 

são utilizados para sua sobrevivência diária. Há que se confiar na capacidade e 

sabedoria das comunidades locais na identificação dos seus problemas e na 

tentativa de soluções originais. 

Os municípios, através de sua organização política, devem exercer o papel 

orientador da atividade turística local, o turismo local que pode ser concretizado 

através de um plano de desenvolvimento turístico. O importante papel de 

articulação, coordenação e orientação da atividade turística que os municípios 

detêm é importante, pois o poder público municipal é o único agente que apresenta 

condições de oferecer uma visão de conjunto no desenvolvimento do turismo. 
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APÊNDICE 

 
Perfil dos excursionistas que visitam Bom Jesus dos Pobres: 

1- Nome:                            sexo: F (    )         M (    ) 

2- Cidade de Origem:                                                 2.1)  

bairro:_____________________ 

3- Idade:                                            

4- Profissão: 

5- Grau de escolaridade: 

      1º grau incompleto  (    );  1° grau completo     (    );     2º grau incompleto    (    ) 

      2º grau completo     (    );   3º grau incompleto (    );      graduação completa (    ). 

6- Renda - Salários mínimos:  

1 a 2 (   )         2 a 3(    )        3 a 4 (    )      4 a 5(   )    acima de 5(    ). 

Renda de benefícios (    )      sem renda (     ) 

7- Carteira assinada:         sim (   )       não (     )               

8- Trabalho informal:       sim (   )       não (     ) 

9- Valor do passeio:   R$  _________ 

10 Qual motivo o/a fez escolher esse destino? 

11 Já conhecia o local?      sim (    )   não (    ) 

12-  Qual a sua opinião sobre o local: 

         Infraestrutura:       (   ) ruim     (   ) regular       boa (   )     ótimo (   ) 

      13- Você pretende voltar?        (   ) sim       (   ) não 

 

 

 

 

 

 

 


